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APRESENTAÇÃO 

A proposta da obra “As Ciências Biológicas e a Construção de Novos 
Paradigmas de Conhecimento 2” é uma e-book que tem como objetivo principal 
a apresentação de um conjunto de artigos científicos sobre diversos áreas do 
conhecimento em Ciências Biológicas, onde cada um dos artigos compõe um 
capítulo, sendo no total 32 capítulos, do volume 2 dessa obra. Essa coletânea de 
artigos foi organizada considerando uma sequência lógica de assuntos abordados 
nos trabalhos de pesquisas e revisão da literatura, mostrando a construção 
do pensamento e do conhecimento do homem nas diversas áreas das Ciências 
Biológicas. 

O objetivo primário da obra consistiu em apresentar de forma clara as 
pesquisas realizadas em diferentes em instituições de ensino e pesquisa do país 
como: Centros de Ensino Técnico e Superior, Colégios, Escolas Técnicas de Ensino 
Superior, Centro Universitários, Fundação de Ensino Médio e Superior, Instituto 
Federal, Faculdades de Ensino Superior Privado e Universidades Federais. Nos 
diferentes artigos foram apresentados aspecto relacionado a doenças causadas 
por Bactérias, Fungos, Parasitos, Virus, Genética, Farmacologia, Fitoterapia, 
Biotecnologia, Nutrição, Vetores biológicos, Educação e outras áreas correlatas.

Os temas são diversos e muito interessantes e foram elaborados com o intuito 
de fundamentar o conhecimento de discentes, docentes de ensino fundamental, 
médio, mestres, doutores, e as demais pessoas que em algum momento de suas 
vidas almejam obter conhecimentos sobre a saúde abrangendo agentes etiológicos 
das doenças, uso de substâncias para higienização bucal, aspectos nutricionais 
de alimentos, atividade de organismos na produção de alimentos, degradação de 
material orgânica e ciclo de nutrientes no meio ambiente, como capturar e controlar 
vetores de doenças, uso de plantas medicinais para cura de enfermidades, e sobre 
metodologias que podem ser usadas nas escolas para favorecer a aprendizagem 
dos estudantes.  

Assim, essa obra “As Ciências Biológicas e a Construção de Novos Paradigmas 
de Conhecimento 2” apresenta teorias fundamentadas em dados obtidas de 
pesquisas e práticas realizados por professores e acadêmicos de diversas áreas 
do conhecimento biológico, e que realizaram seus trabalhos com muita força de 
vontade, às vezes, com muitos poucos recursos financeiros, e organizaram e 
apresentaram os resultados alcançados de maneira objetiva e didática. Todos nós 
sabemos o quanto é importante a pesquisa em um pais e a divulgação científica dos 
resultados obtidos para a sociedade. Dessa forma, a Athena Editora oferece uma 
plataforma consolidada e confiável para os pesquisadores divulguem os resultados 
de suas pesquisas. 

Eleuza Rodrigues Machado
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RESUMO: A ordem Lepidoptera é composta 
por 13% de espécies de borboleta e apresenta 
3.288 espécies no Brasil, ocorrendo em grande 
abundância no bioma brasileiro Mata Atlântica. 
Neste bioma categorizado como floresta tropical 
com alto índice de biodiversidade, é possível 
realizar atividades de monitoramento de várias 
espécies que, neste trabalho, há ênfase nos 
lepidópteros, que são de fácil execução de 
amostragem por apresentarem grande riqueza 
de espécies e ciclo de vida curto.  O presente 
estudo teve como objetivo caracterizar a 
comunidade de borboletas frugívoras da 
Reserva Biológica (REBIO) Guaribas. Para a 
coleta de dados, foram dispostas 4 séries de 
armadilhas espaçadas por 500m e realizou-se 
4 revisões com intervalo de 48hs entre elas. As 
iscas foram feitas com bananas maceradas e 
caldo de cana, que fermentaram por cerca de 
48hs. Sabendo que as borboletas frugívoras (as 
quais consomem frutas fermentadas e excretas 
de plantas) são de fácil captura em armadilhas 
com iscas, foi observado que a subfamília 
Satyrinae foi a mais evidenciada na ocorrência, 
devido a região neotropical encarregada pela 
maior riqueza de satiríneos no mundo e sua 
disposição homogênea.
PALAVRAS-CHAVE: Mata Atlântica; 
Monitoramento; Biodiversidade; Borboletas 

http://lattes.cnpq.br/8192905363422796
http://lattes.cnpq.br/5091649833685311
http://lattes.cnpq.br/5091649833685311
http://lattes.cnpq.br/9933043207151023
http://lattes.cnpq.br/6387322704004619


 
As Ciências Biológicas e a Construção de Novos Paradigmas de Conhecimento 2 Capítulo 24 223

Frugívoras.

OCCURRENCE OF FRUIT FEEDING-BUTTERFILES (LEPIDOPTERA: 

NIMPHALIDAE) IN ATLANTIC FOREST FRAGMENTS IN THE GUARIBAS 

BIOLOGICAL RESERVE, MAMANGUAPE-PB 

ABSTRACT: The order Lepidoptera is composed of 13% butterfly species and has 
3,288 species in Brazil, occurring in great abundance in the Brazilian Atlantic Forest 
biome. This biome is categorized as a tropical forest with a high biodiversity index, and it 
is possible to carry out monitoring activities of several species. In this study, emphasize 
the Lepidoptera, which are easy to perform sampling because they have great species 
richness and a short life cycle. The present study aimed to characterize the community 
of fruit-feeding butterflies of Guaribas Biological Reserve. As sampling method, we set 
up 4 sets of 500m spaced traps were arranged and 4 revisions were made with 48h 
intervals between them. The baits were made with macerated bananas and sugarcane 
juice, which fermented for about 48 hours. Knowing that frugivorous butterflies (which 
consume fermented fruit and plant excreta) are easy to catch in baited traps, it was 
observed that the subfamilie Satyrinae were the most evident in the occurrence, due to 
the neotropical region responsible for the largest richness of Satyrini in the world and 
its homogeneous disposition.
KEYWORDS: Atlantic Forest; Monitoring; Biodiversity; Frugivorous Butterflies.

1 | 	INTRODUÇÃO

Distribuída ao longo da costa leste, sudeste e sul do Brasil e sendo um bioma 
de floresta tropical, a Mata Atlântica expõe agregações de ecossistemas florestais 
muito variáveis e com grandes alternâncias na pluviosidade e no relevo geográfico, 
somado a diferenciadas organizações florísticas. Tais fatores proporcionam a 
grande biodiversidade encontrada nesse local (PINTO et al., 1997; OLIVEIRA-
FILHO; FONTES, 2000; SILVA; CASTELETI, 2003; ).

Regiões geográficas possuem assimétricos arranjos de espécies, 
proporcionados por abundância de recursos, competição e características físicas. 
A utilização dos recursos irá resultar em diferentes composições das populações 
- as espécies que recorrem a recursos restritos podem restringir sua distribuição 
a determinados locais de uma região. Já espécies que usam recursos diversos 
tendem a atingir uma maior variedade de áreas, resultando numa maior densidade 
(BROWN, 1984). 

As borboletas equivalem a 13% de um total de 146.000 espécies da ordem 
Lepidoptera no mundo, sendo encontradas no Brasil 3.288 espécies. As quais são 
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divididas em seis famílias: Hesperiidae, Lycaenidae, Nymphalidae, Papilionidae, 
Pieridae e Riodinidae (BROWN JR.; FREITAS, 1999). Essa ordem é caracterizada 
por ser identificada em variados habitats, manifestando uma gama de interações 
ecológicas com outros organismos, servindo como biomassa alimentar em vários 
níveis tróficos superiores. 

Além disso, apresentam desenvolvimento holometábolo, emergindo do ovo 
uma lagarta, a qual sofrerá modificações morfofisiológicas, formando a pupa - 
estágio praticamente séssil - até o desenvolvimento da forma adulta. (FREITAS et 
al., 2003, MACHADO et al., 2010). 

Partindo do hábito alimentar dos indivíduos adultos, as borboletas podem ser 
divididas em guildas. As nectarívoras, que se alimentam principalmente de néctar 
das flores, e as frugívoras, de frutas fermentadas, excrementos de plantas e animais 
em decomposição. Na família Nymphalidae, encontram-se todas as borboletas 
frugívoras, sendo distribuídas em quatro subfamílias: Satyrinae, Charaxinae, 
Biblidinae e Nymphalinae (tribo Coeini) (WAHLBERG et al., 2009; LAMAS, 2004). 

Os Lepidópteros são um grupo bastante familiarizado cientificamente, por 
serem de fácil identificação (MACHADO et al., 2010), destacando as borboletas 
frugívoras, as quais são amplamente acessíveis a coletas em armadilhas com iscas. 
Portanto, são muito utilizadas em análises comparativas de amostragem (DEVRIES 
et al., 1997).

 Segundo o Programa Nacional de Monitoramento da Biodiversidade do Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), essas atividades são 
de grande importância por possibilitarem que o pesquisador analise a longo prazo 
as alterações nas populações e/ou ecossistemas, bem como os resultados das 
práticas de conservação nos fragmentos estudados. Assim, o objetivo do presente 
estudo foi realizar um levantamento da biodiversidade das tribos de borboletas 
frugívoras encontradas na Reserva Biológica Guaribas (REBIO Guaribas).

2 | 	METODOLOGIA

2.1	Área de estudo

O presente estudo recebeu a autorização SISBIO nº 55008-1 e ocorreu na 
REBIO Guaribas (6° 43’ 17” S e 35° 10’ 4” W), uma unidade de conservação (UC) 
de proteção integral de gestão do ICMBio. A Reserva Biológica Guaribas localiza-se 
nos municípios de Mamanguape e Rio Tinto, no litoral norte da Paraíba. O bioma 
da região é Mata Atlântica e a UC é composta por um mosaico de florestas e em 
o solo arenoso apresenta formações savânicas. A área é formada por três áreas 
distintas, denominadas SEMA 1, 2 e 3, remanescentes de um intenso processo de 
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fragmentação e exploração. Foi fundada com o objetivo de reintrodução do primata 
que dá o seu nome, Guariba (Alouatta belzebul), que estava praticamente extinto 
na UC (ARRUDA, 2013).

2.2	Coleta de dados

A pesquisa foi realizada entre setembro e outubro de 2018 no maior fragmento 
da UC: SEMA 2 (Figura 1). Foi utilizada a Trilha do Inhão, que tem 2km de extensão, 
para situar as armadilhas dispostas a partir dos 100m até os 1600m. Foram 
dispostas 4 séries de armadilhas espaçadas por 500m, buscando interdependência 
de cada setor. Cada série era composta por 4 armadilhas com distância de 30m 
entre elas, exceto as que cruzavam a trilha, onde a distância dobrava para 60m 
(Figura 2). As armadilhas instaladas eram do tipo VanSomeren-Rydon (a 1m do 
solo) e consistem de tubos de 110 cm de altura x 35 cm de diâmetro feitos com tela, 
com um funil interno (30 cm de altura e 22 cm de largura na abertura) para evitar 
que as borboletas escapassem. 

O tubo foi anexado em acima de uma plataforma de poliestireno tereftalato, 
sobre a qual a isca foi colocada (adaptada de SHUEY, 1997), (Figura 3). Foram 
efetuadas 4 revisões com intervalo de 48hs entre elas. As iscas foram feitas com 
bananas maceradas e caldo de cana, que fermentaram por cerca de 48hs. Durante 
as coletas, as borboletas eram marcadas na asa anterior esquerda para que não 
fossem contabilizadas em futuras revisões (recaptura).

Figura 1: Imagem do Google Earth com destaque na região Nordeste do Brasil. Zoom na área 
do fragmento SEMA 2.
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Figura 2: Imagem do Google Earth com destaque na região SEMA 2, evidenciando a trilha 
principal (trilha do Inhão, na vertical) e as trilhas secundárias (na horizontal) nas quais as 

armadilhas estão localizadas.

Figura 3: Armadilha do tipo VanSomeren-Rydon utilizada na coleta de dados.

2.3	Análise dos dados

Foram capturadas borboletas de 8 das 13 tribos descritas conforme o Guia 
de Identificação de Tribos de Borboletas Frugívoras cedido pelo Ministério do Meio 
Ambiente (Figura 4).
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Figura 4: Guia de Identificação de Tribos de Borboletas Frugívoras.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi obtido o valor total de 266 indivíduos distribuídos nas séries de armadilhas.
Como mostrado no Quadro 1, é possível observar as diferenças de abundância 

entre as tribos. No Guia de Identificação de Tribos de Borboletas constam 13 tribos, 
no entanto, as tribos Biblidini, Callicorini, Epiphilini, Melanitini e Haeterini não 
foram capturadas durante a vigência do estudo. É possível que indivíduos dessas 
tribos não ocorram na SEMA 2 da REBIO Guaribas. A série 3 apresentou a maior 
quantidade de indivíduos capturados totalizando 105 espécimes. No que se refere à 
tribo com mais abundante, foi constatada a Satyrini com 84 indivíduos capturados.

Para demonstrar a variação de abundância entre as tribos, pode-se observar o 
Gráfico 1. Verificou-se no monitoramento que a maior abundância foi de indivíduos 
da tribo Satyrini, com 31,6%. Logo após, indivíduos da tribo Ageroniini, com 26,3%. 
A tribo com menos representatividade no estudo foi Epicaliini, com apenas 1,1%.

As tribos acima apresentadas, fazem parte de quatro subfamílias, sendo elas: 
subfamília Satyrinae (tribos Morphini, Brassolini, Satyrini), subfamília Nymphalinae 
(Coeini), subfamília Charaxinae (Anaeini e Preponini) e subfamília Biblidinae 
(Ageronini, Biblidini e Epicaliini).
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Quadro 1: Número de indivíduos de acordo com série e tribo; total de indivíduos de cada série e 
tribo.

Gráfico 1: Porcentagem de indivíduos por tribo.

Como pode-se observar no Gráfico 2, a subfamília Satyrinae apresentou maior 
abundância de indivíduos (45.9%), seguida de Biblidinae (27.4%), Nymphalinae 
(16.9%) e Charaxinae (9.8%). Pode-se explicar o destaque em abundância de 
Satyrinae pelo fato de ser uma subfamília de alta biodiversidade e distribuição, 
consistindo em um terço de todas as espécies da família Nymphalidae (PEÑA; 
WAHLBERG, 2009). Além disso, a região neotropical encarregado pela maior 
riqueza de satiríneos no mundo (D’ABRERA, 1988). 

Comparando com levantamentos de outros estudos realizados em diferentes 
regiões de Mata Atlântica no Brasil, em Floresta Ombrófila Mista no Rio Grande do 
Sul (Teston; Corseuil 2002, Iserhard et al. 2010), a subfamília encontrada em maior 
quantidade foi a Satyrinae em todos os estudos. Considera-se que sua notoriedade 
também esteja associada à disposição homogênea presente na maioria das espécies 
desse grupo (UEHARA-PRADO et al. 2005). 
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Na pesquisa de Iserhard et al. (2010) a segunda em ressalto foi a Biblidinae. 
Tal repercussão reforça o que foi mostrado nos dados obtidos neste estudo, em 
que a subfamília Biblidinae é a segunda mais numerosa, por conta da facilidade de 
coleta de indivíduos por rede entomológica devido ao porte dos indivíduos.

Gráfico 2: Porcentagem de indivíduos por Subfamília.

4 | 	CONCLUSÃO

Algumas tribos de borboletas mostradas no guia utilizado não ocorreram na 
área de estudo, somando um total de 5 das 13 tribos. Nota-se que a subfamília 
Satyrinae se sobressai em quantidade nos fragmentos amostrado. Vale salientar 
que a subfamília Biblinidae também é evidenciada como muito abundante, o que 
reforça os estudos já realizados sobre a diversidade de Lepidoptera, nos quais 
afirmam a facilidade da coleta por rede entomológica. 
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